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SC Assessoria e Consultoria ltda.

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2010 – DA PREFEITURA MUNICIPAL DE IPUMIRIM/SC.

RECURSOS INTERPOSTOS EM FACE DE QUESTÕES DA PROVA ESCRITA E DO RESPECTIVO GABARITO PRELIMINAR.

Os recursos das questões a seguir foram interpostos tempestivamente, por candidatos(as) concorrentes à vaga do cargo de ENFERMEIRA,  nos termos do Capítulo VII, do Edital 001, do Concurso Público nº 001/2010, promovido pela Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC, os quais foram conhecidos e julgados nos termos da fundamentação abaixo:

Questão nº 25 – Cargo: ENFERMEIRA.
Quantidade de Recorrentes: 1 (um).
Trata-se de recurso interposto por um(a) concorrente à vaga do cargo de ENFERMEIRA, do Concurso Público nº 001/2010 promovido pela Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC, referente à questão nº 25, da prova destinada ao seu cargo, questão essa que trata de aferir noções relacionadas aos Conhecimentos Específicos próprios da formação profissional e das atribuições do respectivo cargo.
A questão número vinte e cinco está de acordo com as possibilidades previstas no conteúdo programático para Conhecimentos Específicos, conforme fora publicado no ANEXO II, do Edital nº 001, do Concurso Público nº 001/2010, da Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC.
A questão contraditada relaciona diversas atribuições do(a) Enfermeiro(a), dentre aquelas elencadas na Portaria GM nº 648, de 28 de março de 2006, do Ministério da Saúde. A referida portaria Aprova a Política Nacional de Atenção Básica para o Programa de Saúde da Família (PSF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS). A questão conclui solicitando dos candidatos a indicação da opção que indica as alternativas corretas. Para melhor compreensão, transcrevemos integralmente a questão nº 25 da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga de Enfermeira.
25) Segundo a Portaria GM nº 648, de 28 de março de 2006, que Aprova a Política Nacional de Atenção Básica,estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para organização da Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS), são, dentre outras, atribuições do(a) Enfermeiro(a), na Estratégia de Saúde da Família:

I – Realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) aos indivíduos e famílias na USF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc), em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade adulta e terceira idade.

II – Conforme protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo gestor municipal, observadas as disposições legais da profissão, realizar consulta de enfermagem, solicitar exames complementares e prescrever medicações.

III – Planejar, gerenciar, coordenar e avaliar as ações desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS).

IV – supervisionar, coordenar e realizar atividades de educação permanente dos ACS e da equipe de enfermagem.

Está correto o que se afirma em:

A (   ) I, II, III e IV.

B (   ) I, III e IV, apenas.

C (   ) II, III e IV, apenas.

D (   ) III e IV, apenas.
O Gabarito Preliminar publicado, divulgou como correta, para esta questão a alternativa identificada pela letra “A”.
O(a) recorrente em suas razões de recurso alega:
Conforme a portaria GM n 648 de 28 de março de 2006 na qual descreve as atribuições do enfermeiro na estratégia de saúde da família delega ao enfermeiro:

I – realizar assistência integral às pessoas e famílias na USF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários.

Conforme o código de ética de enfermagem em seus princípios fundamentais “o profissional de enfermagem atua na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, com autonomia e em consonância com os preceitos legais” (Conselho de Enfermagem de Santa Catarina – Código de ética dos profissionais de enfermagem – COFEN – 311 de 2007, passou a vigorar no dia 12 de maio de 2007 – pág. 103)

Na questão n 25 diz em sua alternativa I – realizar assistência integral (promoção, proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção a saúde.

Então conforme literatura acima demonstra que o profissional de enfermagem não está habilitado nem autorizado pelo conselho a realizar nenhum tipo de diagnóstico médico, ainda segundo a portaria não compete a ele esta função.

E conclui o(a) recorrente:
Então a resposta correta para esta questão é a alternativa C.
É o breve relato.

Passamos à fundamentação da decisão.

Diante do alegado pelo(a) recorrente, buscamos parecer da profissional Enfermeira JULIANE SIVIERO, COREN/SC nº 201327, que assim se pronunciou.

O enunciado da questão é claro, quando indaga as atribuições do enfermeiro segundo a Portaria GM nº 648, de 28 de março de 2006. Suas atribuições são as seguintes:

Do Enfermeiro:

I - realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) aos indivíduos e famílias na USF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc), em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade adulta e terceira idade;

II - conforme protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo gestor municipal ou do Distrito Federal, observadas as disposições legais da profissão, realizar consulta de enfermagem, solicitar exames complementares e prescrever medicações;

III - planejar, gerenciar, coordenar e avaliar as ações desenvolvidas pelos ACS;

IV - supervisionar, coordenar e realizar atividades de educação permanente dos ACS e da equipe de enfermagem;

V - contribuir e participar das atividades de Educação Permanente do Auxiliar de Enfermagem, ACD e THD; e

VI - participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF.
Recurso: Negado permanecendo, portanto, a resposta A como correta.
Acolhe-se integralmente o parecer técnico-profissional da Enfermeira Juliane Siviero – COREN/SC nº 201327.
Pelo exposto, CONHECEMOS do recurso acima e, no mérito, NEGAR-LHE PROVIMENTO, mantendo INCÓLUME o Gabarito Publicado para a questão nº 26, da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga do cargo de ENFERMEIRA,  do Concurso Público nº 001/2010, promovido pelo Poder Executivo Municipal de Ipumirim/SC.
Questão nº 33 – Cargo: ENFERMEIRA.

Quantidade de Recorrentes: 1 (um).
Trata-se de recurso interposto por um(a) concorrente à vaga do cargo de ENFERMEIRA, do Concurso Público nº 001/2010 promovido pela Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC, referente à questão nº 33, da prova destinada ao seu cargo, questão essa que trata de aferir noções relacionadas aos Conhecimentos Específicos próprios da formação profissional e das atribuições do respectivo cargo.
A questão número trinta e três está de acordo com as possibilidades previstas no conteúdo programático para Conhecimentos Específicos, conforme fora publicado no ANEXO II, do Edital nº 001, do Concurso Público nº 001/2010, da Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC.

A questão contraditada trata da pressão arterial, solicita dos candidatos a análise das alternativas e a indicação da opção equivocada.

O Gabarito Preliminar publicado divulgou como equivocada a alternativa identificada pela letra “C”, para a questão nº 33, da Prova Escrita aplicada aos concorrentes à vaga do cargo de ENFERMEIRA.
O(a) recorrente em suas razões de recurso alega:

Na questão 33 na alternativa C afirma: a pressão arterial é convergente quando a (sic) afastamento entre a máxima e a mínima.
Conforme literatura a pressão arterial é convergente quando á (sic) aproximação da máxima e da mínima.
Já na alternativa D consta: a pressão arterial é divergente quando há aproximação entre a máxima e a mínima.

Sendo que a literatura consta: a pressão arterial divergente é quando há afastamento entre a máxima e a mínima.

Então conforme o enunciado da questão que diz: sobre a pressão arterial analise as alternativas seguintes e assinale a opção equivocada.
Nesta questão temos duas alternativas equivocas, então peço a anulação da mesma.
Diante do alegado pelo(a) recorrente, buscamos parecer da profissional Enfermeira JULIANE SIVIERO, COREN/SC nº 201327, que assim se pronunciou.

Na verdade a pressão arterial é convergente quando há uma aproximação entre a PA sistólica e diastólica. A pressão arterial é divergente quando á um afastamento entre a PA sistólica e diastólica.
Resultado: Aceito o recurso, anulada a questão de número 33, por haverem duas respostas incorretas, as de letra C e D.

Acolhe-se integralmente o parecer técnico-profissional da Enfermeira Juliane Siviero – COREN/SC nº 201327.
Pelo exposto, CONHECEMOS do recurso acima e, no mérito, DAR-LHE PROVIMENTO, para ANULAR a questão nº TRINTA E TRÊS, da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga do cargo de ENFERMEIRA. Na correção da prova, a questão nº 33, será considerada como se CERTA estivesse, independentemente do que estiver assinalado no cartão-Respostas da prova do cargo de ENFERMEIRA do Concurso Público nº 001/2010, promovido pelo Poder Executivo Municipal de Ipumirim/SC.

Sínteses dos recursos:
1) Questão nº 25, recurso não provido, mantido incólume o gabarito; e

2) Questão nº 33, anulada e considerada como se certa estivesse para todos os concorrentes à vaga do cargo de Enfermeira.
Xaxim/SC, 27 de abril de 2010.
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